
Quadro 1 -  Princípios e diretrizes para a organização da Rede de Atenção à Sáude das Pessoas com 
Doências Crônicas

1. Propiciar o acesso e o acolhimento aos usuários com doenças crônicas em todos os 
pontos de atenção.

2. Humanização da atenção, buscando-se a efetivação de um modelo centrado no 
usuário e baseados nas suas necessidades de saúde.

3. Respeito às diversidades étnico-raciais, culturais, sociais e religiosas e hábitos e cultura 
locais.

4. Garantia de implantação de um modelo de atenção centrado no usuário e realizado 
por equipes multipro�ssionais.

5. Articulação entre os diversos serviços e ações de Saúde constituindo redes de Saúde 
com integração e conectividade entre os diferentes pontos de atenção.

8. Articulação interfederativa entre os diversos gestores, desenvolvendo atuação 
solidária, responsável e compartilhada.

12. Regulação articulada entre todos os componentes da rede com garantia da 
equidade e integralidade do cuidado.

13. Formação pro�ssional e educação permanente, por meio de atividades que visem à 
aquisição de conhecimentos, habilidades e atitudes dos pro�ssionais de Saúde  para 
quali�cação do cuidado, de acordo com as diretrizes da Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde.

Fonte: Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 
Atenção Básica. Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica / Ministério da 
Saúde, Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção - Brasília: Ministério da 
Saúde, 2014. 162 p:il (Cadernos de Atenção Básica, n.35)

11. Equidade a partir do reconhecimento dos determinantes sociais da Saúde.

9. Participação e controle social dos usuários sobre os serviços.

10. Autonomia dos usuários, com constituição de estratégias de apoio ao autocuidado.

6. Atuação territorial, com de�nição e organização da rede nas regiões de Saúde, a partir 
das necessidades de saúde das respectivas populações, seus riscos e vulnerabilidades 
especí�cas.

7. Monitoramento e avaliação da qualidade dos serviços por meio de indicadores de 
estrutura, processo e desempenho que investiguem a efetividade e a resolutividade da 
atenção.


